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1. INTRODUÇÃO 

O Plano Diretor Municipal (PDM) de Alandroal foi aprovado pelo Aviso n.º 12482/2015, de 27 de 

outubro, publicado no Diário da República n.º 210, 2.ª série, de 27-10-2015. 

De acordo com o artigo 93.º do Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, que aprova a revisão do 

Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), os planos municipais devem ser 

obrigatoriamente revistos quando a respetiva monitorização e avaliação, consubstanciada nos 

Relatórios de Estado do Ordenamento do Território, identificarem níveis de execução e uma 

evolução das condições ambientais, económicas, sociais e culturais que lhes estão subjacentes, 

suscetível de determinar uma modificação do modelo territorial definido. 

Com efeito, a avaliação dos planos territoriais encontra-se consagrada logo no preâmbulo do RJIGT 

onde é dada especial relevância à avaliação das políticas de planeamento, indicando a 

obrigatoriedade de fixação de indicadores destinados a sustentar a avaliação e a monitorização dos 

programas e dos planos territoriais no respetivo conteúdo documental, de cujos resultados passam 

a depender diretamente os processos de alteração e revisão dos planos. 

De acordo com o n¼mero 1 do artigo 187.Ü do RJIGT, ñAs entidades da administração devem 

promover de forma permanente a avaliação da adequação e concretização da disciplina consagrada 

nos programas e planos territoriais por si elaborados, suportada nos indicadores qualitativos e 

quantitativos neles previstosò. 

O quadro legislativo e regulamentar acima descrito não especifica nenhum conteúdo temático ou 

material para os REOT, sendo apenas mencionado que o relat·rio ñtraduz o balanço da execução 

dos programas e dos planos territoriais objeto de avaliação bem como dos níveis de coordenação 

interna e externa obtidos, fundamentando uma eventual necessidade de revisãoò. 

Desta forma, o presente documento constitui o Relatório de Avaliação do PDM em vigor indo de 

encontro ao que poderá ser o conteúdo de um Relatório do Estado do Ordenamento do Território 

Relatório (REOT) do Município de Alandroal (adiante designado de Município), desenvolvido apenas 

5 anos após a aprovação do PDM de Alandroal, onde através da análise de um conjunto de 

indicadores se pretende fundamentar, justificar e enquadrar a necessidade de alteração do PDM. 

Dando resposta ao disposto no RJIGT, o documento encontra-se estruturado da seguinte forma: 

No Capítulo 2 ï Enquadramento: Apresenta-se o enquadramento territorial, assim como os novos 

planos e programas aprovados desde a publicação do PDM, que enquadram as orientações e linhas 

de desenvolvimento para o Município e para a Região. 

No Capítulo 3 ï Principais transformações ocorridas no território municipal: Apresenta-se a 

dinâmica de transformação do uso do solo, a dinâmica demográfica e povoamento, a dinâmica 

económica e a dinâmica urbanística. 

No Capítulo 4 ï Avaliação da Execução do Planeamento Municipal: Apresenta-se o histórico do 

PDM em vigor, a sua composição, análise dos objetivos, classificação e qualificação do solo, 

concretização dos perímetros urbanos, síntese das condicionantes, e a aprovação de outros planos 

municipais de ordenamento do território. 
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No Capítulo 5 ï Fundamentação da Alteração do PDM: Procede-se à proposta de 

recomendações para a Alteração do PDM, atendendo às conclusões do trabalho desenvolvido no 

âmbito do presente documento. 
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2. ENQUADRAMENTO  

2.1. ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

O Município de Alandroal situa-se na Região Alentejo (NUTS II) e NUTS III ï Alentejo Central, 

fazendo fronteira com Espanha (Figura 2.1).  

Encontra-se delimitado a Norte, pelo concelho de Vila Viçosa, a Poente pelo concelho de Redondo 

e a Sul por Reguengos de Monsaraz. 

 

Figura 2.1 | Enquadramento territorial do Município de Alandroal 

Com 5843 habitantes (Censos 2011), o município de Alandroal é um dos concelhos do Alentejo 

Central menos populoso, mas é dos maiores em termos de área geográfica, com 542,68 km2, sendo 

ainda ultrapassado pelos municípios de Évora, Montemor-o-Novo, Arraiolos e Portel (Gráfico 2.1).  
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Gráfico 2.1 | Posicionamento do Município do Alandroal no contexto dos municípios da NUTS III ï Alentejo 
Central ï superfície e população residente (2011) 

 

Fonte: INE ï Dados Estatísticos, Censos.   

O Município é constituído por quatro freguesias ï Santiago Maior; Capelins (Santo António); Terena 

(São Pedro) e União das freguesias de Alandroal (Nossa Senhora da Conceição), São Brás dos 

Matos (Mina do Bugalho) e Juromenha (Nossa Senhora do Loreto), concentrando esta última, sede 

de concelho, apenas 40% da população residente no concelho. 

O concelho de Alandroal é servido por dois eixos principais da Rede Nacional Complementar:  
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¶ EN255 ï troço de Borba a Alandroal associado à ER 255 - troço Alandroal ï Reguengos de 

Monsaraz ï este eixo estabelece a ligação ao IP7/A6 (Lisboa - Caia), bem como a ligação a 

Borba, Vila Viçosa, Portalegre (IP2) e Évora; 

¶ EN 373 ï troço Alandroal a Redondo associado à ER373 ï troço Elvas a Alandroal ï este eixo 

permite a ligação preferencial a Évora, assim a Elvas e Espanha. 

Estes asseguram as seguintes distâncias à vila de Alandroal: situa-se a 53 km de Évora, 185 km de 

Lisboa e 51 km de Badajoz (Espanha). 

2.2. NOVO CONTEXTO ESTRATÉGICO E DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO  

A Revisão do PDM de Alandroal (2015) foi ainda aprovada ao abrigo do anterior Regime Jurídico de 

Instrumentos de Gestão Territorial, de acordo com o disposto na Norma Transitória (Artigo 82.º) da 

Lei de Bases Gerais da Política Pública de Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo 

(adiante designado de LBGPPSOTU) - Lei n.º 31/2014, de 30 de maio. 

A elaboração da avaliação do PDM de Alandroal em vigor deve pois atender à importante alteração 

no enquadramento legislativo do Ordenamento do Território, que se traduz nos seguintes diplomas:   

¶ Lei n.º 31/2014, de 30 de maio - Lei de Bases Gerais da Política Pública de Solos, de 

Ordenamento do Território e de Urbanismo (adiante designado de LBGPPSOTU); 

¶ Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio ï Regime Jurídico de Instrumentos de Gestão Territorial 

(RJIGT); 

¶ Decreto Regulamentar n.º 15/2015, de 19 de agosto ï que estabelece os critérios de 

classificação e reclassificação do solo, bem como os critérios de qualificação e as categorias 

do solo rústico e do solo urbano em função do uso dominante, aplicáveis a todo o território 

nacional. 

Desde a publicação do PDM, assistiu-se também à aprovação de novos instrumentos de gestão 

territorial e de novos planos e programas setoriais e estratégicos, que, conjuntamente com outros já 

existentes à data da Revisão do PDM (2015), constituem o novo contexto estratégico e de 

ordenamento do território para o município de Alandroal. 

Os Planos e Programas considerados são listados no Quadro seguinte, com referência ao ano de 

publicação, e assinalando-se (com sombreado cinzento) os que foram aprovados posteriormente ao 

PDM em vigor. O Quadro está organizado em Instrumentos de Gestão Territorial e Planos e 

Programas Estratégicos, de âmbito supramunicipal ou municipal. 
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Quadro 2.1 | Planos e Programas  

Instrumentos de Gestão Territorial* - Âmbito nacional e regional  Ano  

Programa Nacional para a Política de Ordenamento do Território (PNPOT) ï 
Primeira revisão 

2019  

 

Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROT Alentejo) 2010 

Plano Nacional da Água (PNA) 2016 

Plano de Gestão de Região Hidrográfica (PGRH) do Guadiana (RH7) 2016 

Plano de Ordenamento das Albufeiras do Alqueva e Pedrogão - Revisão  2006 

Plano Setorial da Rede Natura 2000 (PSRN2000) 2008 

Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alentejo (PROF ALT) - Revisão 2019 

Plano Rodoviário Nacional (PRN) ï 2ª alteração 2003 

Instrumentos de Gestão Territorial* - Âmbito municipal  

Plano Diretor Municipal (PDM) de Alandroal 2015 

(revisão) 

Plano de Urbanização de Alandroal 1988 

(2018 ï suspensão) 

Plano de Pormenor de Instalação de Equipamentos Coletivos em Aldeia das Pias 1997 

Plano de Pormenor de Parque de Feiras e Exposições de Alandroal 2008 

Plano de Pormenor de Salvaguarda e Reabilitação do Centro Histórico da Vila de 
Juromenha 

2012 

Unidade de Execução do Alandroal 2019 

Unidade de Execução de Montejuntos 2019 

Planos e Programas Estratégicos - Âmbito supramunicipal Ano 

Estratégia Nacional de Conservação da Natureza e Biodiversidade (ENCNB) 2018 

Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS) 2007 

Estratégia Nacional para as Florestas (ENF) 2015 

Estratégia Nacional para os Efluentes Agropecuários e Agroindustriais (ENEAPAI) 2007 

Estratégia para o Turismo 2027 (ET 27) 2017 

PENSAAR 2020 - Uma nova estratégia para o setor de abastecimento de água e 
saneamento de águas residuais 

2015 

Plano Estratégico dos Transportes e Infraestruturas 2014-2020 (PETI3+) 2015 

Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2014-2020 (PERSU 2020) 2014 

Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética (PNAEE) 2013-2016  2013 

Plano Nacional de Ação para as Energias Renováveis (PNAER) 2013-2020 2013 

Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PNDFCI) 2006 

Plano Nacional de Gestão de Resíduos (PNGR) 2015 

Política Nacional de Arquitetura e Paisagem (PNAP) 2015 

Programa de Acão Nacional para Combate à Desertificação (PANCD) 2014 

Programa de Desenvolvimento Rural (PDR 2020) 2016 
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Programa Nacional de Turismo de Natureza (PNTN) 2015 

Programa Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC) 2010 

Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alentejo Central 
(PIAAC ï AC) 

2018 

Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) 2005 

Programa Operacional Regional da Região Alentejo 2014-2020 2014 

Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável (PAMUS) do Alentejo Central - 

Planos e Programas Estratégicos - Âmbito municipal Ano 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) 2014 

(em processo de 
revisão) 

Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil (PMEPC) 2017 

Área de Reabilitação Urbana (ARU) de Alandroal, Terena e Juromenha 2019 

(alteração) 

Plano de Ação de Regeneração Urbana 2016 

Plano de Ação Integrado para as Comunidades Desfavorecidas (PAICD) 2017 

* Planos identificados a partir da pesquisa no Sistema Nacional de Informação Territorial (SNIT) da Direção Geral do 

Território (DGT). 

** Analisados no capítulo 4 

Os Instrumentos de Gestão Territorial são identificados de acordo com o constante no Sistema 

Nacional de Informação Territorial (SNIT) da Direção Geral do Território (DGT) (Quadro 2.1) e 

analisados no Anexo I ou capítulo 4. 

De acordo com o RJIGT, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, o sistema de gestão 

territorial organiza-se, num quadro de interação coordenada, em quatro âmbitos, para os quais são 

aqui identificados os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) que incidem no Município de 

Alandroal1: 

¶ O âmbito nacional e regional ï é concretizado através do programa nacional da política de 

ordenamento do território, dos programas setoriais e dos programas especiais. O Município do 

Alandroal é abrangido, portanto, pelo Programa Nacional da Política de Ordenamento do 

Território (PNPOT), pelo Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo (PROT 

Alentejo), pelo Plano Nacional da Água (PNA), pelos Planos de Gestão de Região Hidrográfica 

do Guadiana (RH7), pelo Plano Regional de Ordenamento Florestal do Alentejo (PROF ALT), 

pelo Plano de Ordenamento das Albufeiras de Alqueva e Pedrogão (POAAP), pelo Plano 

Setorial da Rede Natura 2000 (PSRN2000) e pelo Plano Rodoviário Nacional (PRN).  

¶ O âmbito intermunicipal ï é concretizado através de programas intermunicipais, plano diretor 

intermunicipal, planos de urbanização intermunicipais, e dos planos de pormenor 

intermunicipais. Contudo, o âmbito intermunicipal não se encontra representado entre os IGT 

aplicáveis ao Município de Alandroal. 

 
1 Levantamento efetuado com base no SNIT ï Sistema Nacional de Informação Territorial, que inclui todos os Instrumentos de Gestão 
Territorial em vigor que se encontram registados ou depositados na DGT - Direção Geral do Território. 
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¶ O âmbito municipal ï é concretizado através do plano diretor municipal, planos de urbanização 

e planos de pormenor. O Plano Diretor Municipal em vigor será apresentado no Capítulo 4, 

assim como os restantes planos municipais de ordenamento do território (PMOT) em vigor ï o 

Plano de Pormenor de Instalação de Equipamentos Coletivos em Aldeia das Pias, o Plano de 

Pormenor de Parque de Feiras e Exposições de Alandroal e o Plano de Pormenor de 

Salvaguarda e Reabilitação do Centro Histórico da Vila de Juromenha. 

Os Planos e Programas Estratégicos considerados para a avaliação do são listados no Quadro 2.1, 

de acordo com o seu âmbito supramunicipal e municipal e são analisados individualmente nos 

Anexo II.A e Anexo II.B. 

Sintetizam-se de seguida as principais alterações no contexto estratégico e do ordenamento do 

território, tendo por referência os temas principais identificados. 

Sustentabilidade e Conservação da Natureza 

A nível nacional, a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável, que determina uma 

estratégia transversal para o desenvolvimento sustentável, atendendo aos domínios económico, 

social, ambiental e de responsabilidade social, data já de 2007, não tendo ainda sido revista.  

No entanto, Estratégia Nacional da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, que visa a 

conservação da natureza e da diversidade biológica, promovendo uma utilização sustentável desses 

recursos, que datava de 2001, foi revista em 2018  

Nesta estratégia destaca-se, entre outras, a opção pela constituição da Rede Fundamental de 

Conservação da Natureza, que é constituída pelas áreas de Reserva Agrícola Nacional (RAN), 

Reserva Ecológica Nacional (REN) e Domínio Público Hídrico (DPH), além do Sistema Nacional de 

Áreas Classificadas.  

Destaca-se, também o Plano Setorial da Rede Natura 2000, encontrando-se o concelho 

parcialmente abrangido pelo Sítio Guadiana/Juromenha, classificado como Zona Especial de 

Conservação em 2020. 

Floresta 

As orientações para o setor florestal datam também já de 2006, tendo a Estratégia Nacional para as 

Florestas sido atualizada em 2015, destacando-se a vertente de prevenção do risco de incêndio. 

Neste âmbito prevê a implementação do Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

(2006), que seria em 2017 apoiado pelo primeiro Programa Nacional de Fogo Controlado.  

O Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (também de 2006) determina a 

elaboração dos Planos Municipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios, no âmbito dos quais é 

desenvolvida a cartografia de perigosidade de incêndio florestal. O PMDFCI do concelho de 

Alandroal foi aprovado em 2014, mas encontra-se a ser revisto, vindo a constituir um novo PMDFCI 

de 3ª geração, que deverá ser aprovado pelo ICNF. 

Destaca-se ainda, entre os IGT, a presença de um plano orientado para a gestão e ordenamento 

florestal, o Plano Regional de Ordenamento Florestal, que tendo sido revisto em 2019, apresenta 

agora um âmbito territorial alargado a todo o Alentejo. 

Riscos e Alterações Climáticas  

Os riscos têm vindo a ganhar protagonismo no Ordenamento do Território, assinalando-se, desde 

2015, a nível municipal a revisão do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (ainda 
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não aprovado) e do Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil, que procede à caracterização 

dos riscos no Município e define as responsabilidades e modo de atuação das operações de 

proteção civil.  

Intimamente associado aos riscos, assinala-se a afirmação da importância das Alterações 

Climáticas, que se traduz a nível nacional, pelo Programa Nacional para as Alterações Climáticas. 

O Município de Alandroal não integrou o grupo de municípios beneficiário projeto ClimAdapt.Local, 

no âmbito do qual foram elaboradas 26 Estratégias Municipais de Adaptação às Alterações 

Climáticas. No entanto, o Município insere-se no Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações 

Climáticas do Alentejo Central que se encontra a ser desenvolvido pela Comunidade Intermunicipal 

dos Municípios do Alentejo Central ï CIMAC. 

As orientações referentes às Alterações Climáticas encontram-se também associadas às 

orientações para a energia e para os recursos hídricos. 

Recursos Hídricos 

No âmbito dos Recursos Hídricos, são identificados os vários instrumentos de gestão dos recursos 

hídricos: o Plano Nacional da Água (2016), a nível regional o PGRH do Guadiana, também revisto 

em 2016, e o Plano de Ordenamento das Albufeiras de Alqueva e Pedrogão, já em vigor à data da 

Revisão do PDM. 

Em termos estratégicos, assinala-se que a Estratégia Nacional para os Efluentes Agropecuários e 

Agroindustriais data de 2007, visando a definição de soluções ambientalmente sustentáveis para a 

eliminação das situações de poluição causadas pela descarga de efluentes não tratados nas linhas 

de água e solo. Em 2017 foram iniciados os trabalhos com vista à elaboração da Estratégia Nacional 

para os Efluentes Agropecuários e Agroindustriais (ENEAPAI) para o período 2018-2025, não 

estando a mesma ainda aprovada. 

As primeiras versões do Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água e da estratégia de 

abastecimento de água e de saneamento de águas residuais são ainda anteriores a 2007, mas 

dispõem de atualizações, designadamente: o Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água 

2014-2020, que tem como principal objetivo a promoção do uso eficiente da água nos setores 

urbano, agrícola e industrial, contribuindo para minimizar os riscos de escassez hídrica e para 

melhorar as condições ambientais nos meios hídricos; e o PENSAAR 2020 - Uma nova estratégia 

para o setor de abastecimento de água e saneamento de águas residuais, que visa a melhoria da 

qualidade e eficiência dos serviços.  

Resíduos 

O Plano Estratégico para os Resíduos Urbanos 2014-2020 (PERSU 2020) encontrava-se já 

aprovado à data da Revisão do PDM, mas em 2015 seria o Plano Nacional de Gestão de Resíduos, 

que visa a prevenção e gestão dos resíduos.  

Turismo 

O Turismo é orientado pela Estratégia para o Turismo 2027, que identifica linhas de atuação 

prioritárias que devem nortear as decisões de política pública e as opções de investimento para o 

Turismo na próxima década. Destacam-se, pela sua relação com o Ordenamento do Território, as 

linhas de atua­«o priorit§ria referentes ao eixo estrat®gico ñValorizar o Territ·rioò, que visam a 
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valorização, preservação e promoção do património histórico-cultural, da orla costeira e economia 

do mar, das áreas protegidas e das cidades e regiões (através da regeneração urbana).  

Por outro lado, o Programa Nacional de Turismo de Natureza (PNTN) constitui uma estratégia de 

promoção do turismo de natureza, ou seja incidindo particularmente sobre as áreas classificadas, 

como as da Rede Natura 2000 que cobrem uma parte do Município de Alandroal. 

Transportes 

No âmbito dos transportes é identificado o Plano Rodoviário Nacional - PRN2000, que data já de 

2003. Em 2015 seria aprovado o Plano Estratégico dos Transportes e Infraestruturas 2014-2020 

(PETI3+), que estabelece os princípios orientadores da atuação setorial e promove a implementação 

de um vasto programa de reformas estruturais a concretizar no sector das infraestruturas e 

transportes. 

Território e Urbanismo 

Ao nível do ordenamento do território, assinala-se a existência de dois planos que definem a nível 

nacional e regional as diretrizes para o Ordenamento do Território ï o Programa Nacional para a 

Política de Ordenamento do Território e o Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo. 

Merece destaque a afirmação de uma estratégia para a reabilitação urbana, representada a nível 

municipal, pela aprovação da delimitação das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) de Alandroal, 

Terena e Juromenha, em 2016. Não tendo sido concretizada a ORU, a delimitação das ARU foi 

revista em 2019. 

Assinala-se ainda a Política Nacional de Arquitetura e Paisagem, aprovada em 2015, visa potenciar 

a arquitetura e a paisagem como recursos estratégicos das políticas de desenvolvimento do País, 

também ao nível local, propondo um conjunto de medidas de Medidas de estratégia e coordenação, 

Medidas legislativas e de regulação e Medidas de informação, sensibilização e educação. 

Operacional 

Por fim, são apresentados os planos operacionais que enquadram o atual período de programação 

comunitária, correspondendo, a nível regional, ao Programa Operacional Regional do Alentejo 2014-

2020, e, no âmbito do setor agro-florestal (a nível nacional), ao Programa de Desenvolvimento Rural 

(PDR 2020).  
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3. PRINCIPAIS TRANSFORMAÇÕES OCORRIDAS NO TERRITÓRIO MUNICIPAL 

3.1. DINÂMICA DE TRANSFORMAÇÃO DO USO DO SOLO 

Na Figura seguinte apresenta-se a síntese da ocupação do solo no território do Município de 

Alandroal, tendo em conta a informação constante nas Cartas de Uso e Ocupação do Solo (COS) 

de 2015 e 2018, agrupada pelo código de Nível I.  

 

Figura 3.1 | Evolução do uso do solo no Município de Alandroal ï comparação da COS 2015 e 2018 (Nível I) 

Fonte: COS 2015 e COS 2018 

A comparação entre 2015 e 2018 revela que não ocorreram grandes alterações nos padrões de uso 

do solo. Os usos ñSuperf²cies agroflorestaisò e ñFlorestasò permanecem em 2018 como as principais 

classes de espaço, respetivamente 30,8% e 24,5% (Gráfico 3.1), apesar do primeiro registar um 

ligeiro decréscimo em termos de área ocupada comparativamente com 2015. 

Os usos ñAgriculturaò e ñPastagensò têm também uma importante expressão no Município, com 

19,1% e 16,2%, verificando um ligeiro aumento no primeiro (Agricultura), em contraste com um 

decréscimo também ligeiro no segundo. Estas variações situam-se abaixo dos 3%. 
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As alterações do uso do solo mais evidentes são dos ñTerrit·rios artificializadosò, que nesse período, 

aumentaram 6,35%, mas que são o uso que ocupa uma menor extensão do território municipal ï 

0,9% em 2018.  

Em contrapartida o maior decr®scimo pertence aos ñMatosò, na ordem de -5,28%, vindo a 

representar em 2018, os 3,6%. 

Os corpos de água, que representam 5% do município, não apresentam no período considerado 

uma variação significativa. 

Quadro 3.1 | Ocupação do solo do Município de Alandroal ï COS 2015 e 2018 

Nomenclatura Área ocupada (ha) Variação (%) 

COS 2015 2018 2015-2018 

Territórios artificializados 473,11 503,17 6,35 

Agricultura 10084,79 10354,5 2,67 

Pastagens 8996,64 8764,57 -2,58 

Sistemas agro-florestais/Superfícies agroflorestais 16748,18 16723,78 -0,15 

Florestas 13174,00 13214,44 0,31 

Matos 2087,75 1977,62 -5,28 

Corpos de água/ Massas de água superficiais 2703,33 2729,73 0,98 

Fonte: COS 2015 e 2018 

Gráfico 3.1 | Distribuição do Uso do Solo ï COS 2018, Nível I 

 

Fonte: COS 2018 

Na Figura e Quadro seguintes, é apresentada a distribuição das classes de uso do solo de nível V, 

informação que será determinante na Alteração do PDM, onde serão analisadas com rigor as áreas 

que sofreram alteração do uso do solo designadamente as áreas artificializadas.  
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Figura 3.2 | Uso do solo no Município de Alandroal ï COS 2018 (Nível V) 

Fonte: COS 2018 

 

Quadro 3.2 | Ocupação do solo do Município de Alandroal ï COS 2018 (Nível V) 

COS 2018 ï Nível V Área  

Classe ha % 

1.1.1.2 Tecido edificado contínuo predominantemente horizontal 53,14 0,10 

1.1.2.1 Tecido edificado descontínuo 177,49 0,33 

1.1.2.2 Tecido edificado descontínuo esparso 57,67 0,11 

1.1.3.2 Espaços vazios sem construção 3,78 0,01 

1.2.1.1 Indústria 36,43 0,07 

1.2.2.1 Comércio 6,47 0,01 

1.2.3.1 Instalações agrícolas 109,02 0,20 

1.3.1.1 Infraestruturas de produção de energia renovável 1,11 0,00 

1.3.1.2 Infraestruturas de produção de energia não renovável 4,88 0,01 

1.3.2.1 Infraestruturas para captação, tratamento e abastecimento de águas 
para consumo 

1,07 0,00 

1.5.1.2 Pedreiras 9,23 0,02 

1.5.3.1 Áreas em construção 7,23 0,01 

1.6.1.2 Instalações desportivas 6,69 0,01 

1.6.2.2 Equipamentos de lazer 7,17 0,01 

1.6.3.1 Equipamentos culturais 9,19 0,02 

1.6.4.1 Cemitérios 1,14 0,00 

1.6.5.1 Outros equipamentos e instalações turísticas 9,89 0,02 

1.7.1.1 Parques e jardins 1,56 0,00 

2.1.1.1 Culturas temporárias de sequeiro e regadio 6119,61 11,28 

2.2.1.1 Vinhas 834,33 1,54 
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COS 2018 ï Nível V Área  

Classe ha % 

2.2.2.1 Pomares 330,3 0,61 

2.2.3.1 Olivais 2826,04 5,21 

2.3.1.3 Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival 160,61 0,30 

2.3.2.1 Mosaicos culturais e parcelares complexos 82,6 0,15 

2.3.3.1 Agricultura com espaços naturais e seminaturais 1,01 0,00 

3.1.1.1 Pastagens melhoradas 8725,73 16,08 

3.1.2.1 Pastagens espontâneas 38,84 0,07 

4.1.1.1 SAF de sobreiro 1239,69 2,28 

4.1.1.2 SAF de azinheira 14955,7 27,56 

4.1.1.4 SAF de pinheiro manso 18,01 0,03 

4.1.1.5 SAF de outras espécies 28,68 0,05 

4.1.1.6 SAF de sobreiro com azinheira 472,69 0,87 

4.1.1.7 SAF de outras misturas 9,01 0,02 

5.1.1.1 Florestas de sobreiro 2463,8 4,54 

5.1.1.2 Florestas de azinheira 6863,91 12,65 

5.1.1.3 Florestas de outros carvalhos 76,21 0,14 

5.1.1.5 Florestas de eucalipto 3272,89 6,03 

5.1.1.7 Florestas de outras folhosas 94,23 0,17 

5.1.2.1 Florestas de pinheiro bravo 7,82 0,01 

5.1.2.2 Florestas de pinheiro manso 435,57 0,80 

6.1.1.1 Matos 1977,62 3,64 

9.1.1.1 Cursos de água naturais 45,01 0,08 

9.1.2.1 Lagos e lagoas interiores artificiais 18,66 0,03 

9.1.2.3 Albufeiras de barragens 2620,3 4,83 

9.1.2.4 Albufeiras de represas ou de açudes 9,73 0,02 

9.1.2.5 Charcas 36,03 0,07 

Fonte: COS 2018 

3.2. DINÂMICA DEMOGRÁFICA E POVOAMENTO 

Entre 2001 e 2011, o Município de Alandroal perdeu 742 habitantes, ou seja 11,3%, correspondendo 

a uma perda superior à da NUTS III - Alentejo Central (-3,9%).  

Em 2011, o Município do Alandroal apresentava 5843 habitantes, sendo que as estimativas 

populacionais mais recentes (2018) apontam também para uma perda na ordem dos 13% face a 

2011. Esta perda permanece mais acentuada que a estimada para a NUTS III (-8,4%) no mesmo 

período 2011-2018. 
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Sempre que possível, são apresentados os dados estimados até 2018, mas destacando também os 

dados dos Censos 2011, que disponibilizam informação ao nível da freguesia e lugar censitário. 

Assim sendo, considerando o período 2001-2011, verifica-se que a perda populacional registada a 

nível concelhio se verifica também em todas as freguesias do concelho, variando entre os -21,7% 

na freguesia de Capelins (a freguesia menos populosa) e os -6,1% na União de freguesias do 

Alandroal2 (a freguesia mais populosa em 2011). Em 2001, a freguesia de Santiago Maior era ainda 

a freguesia mais populosa, com 2557 habitantes, mas registou uma quebra de 13,8% entre 2001-

2011, sendo ultrapassada pela União de freguesia do Alandroal. 

Quadro 3.3 | População Residente 2001 e 2011, e estimativas da população residente 2018, e variação da 
população residente  

Unidade Territorial 

População Residente 

(hab)  

Variação da 

População 

(%) 

Estimativa da 

População Residente 

(hab) 

2001 2011 2001-2011 2018 

NUTS III Alentejo Central 173.646 166.822 -3,9 152.865 

Município Alandroal 6.585 5.843 -11,3 5.064 

Freguesias 

Santiago Maior 2.557 2.205 -13,8 - 

Capelins 673 527 -21,7 - 

Terena 859 767 -10,7 - 

União das 
freguesias de 
Alandroal  

2.496 2.344 -6,1 - 

Fonte: INE ï Censos; Dados Estatísticos (Pesquisa online). 

Tal como representado no Gráfico 3.2, verifica-se que o lugar mais populoso do Município é o 

Alandroal, lugar sede de concelho ï 1454 habitantes em 2011, ou seja 25% da população residente 

no concelho. Todos os outros lugares censitários apresentam menos de mil habitantes em 2011, 

mas assinala-se que o conjunto da população dos lugares censitários de Aldeia da Venda, Casas 

Novas e Pias (abrangidos pelo perímetro urbano de Santiago Maior no PDM 2015) também 

ultrapassam os mil habitantes.  

  

 
2 A população residente na União de freguesias de Alandroal corresponde à soma dos valores apresentados nas antigas freguesias de 
Alandroal (Nossa Senhora da Conceição), São Brás dos Matos (Mina do Bugalho) e Juromenha (Nossa Senhora do Loreto). O mesmo 
se aplica a outros dados estatísticos que são anteriores à reorganização administrativa.  
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Gráfico 3.2 | População residente por lugar censitário, 2011 

 

Fonte: INE ï Censos 2011. 

A densidade populacional do Município do Alandroal era de 11 habitantes por Km2 em 2011, sendo 

inferior à média sub-regional (Quadro 3.4). Esta densidade populacional sofreu um decréscimo face 

a 2001 e estima-se uma diminuição até 2018.  

Na freguesia de Santiago Maior atinge os 20 habitantes por km2 em 2011, mas nas outras freguesias 

é inferior à média do concelho.  
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Quadro 3.4 | Densidade Populacional, 2001, 2011 e estimativa para 2018  

Unidade Territorial Densidade Populacional 

(hab/km2)  

2001 2011 

2018 

 

NUTS III 
Alentejo 
Central 

23 
23 21 

Município Alandroal 12 11 9 

Freguesias 

Santiago 
Maior 

23 
20  

Capelins  8 6  

Terena  10 9  

União das 
freguesias de 
Alandroal  

10 

9  

Fonte: INE ï Censos. 

Em sintonia com o apresentado, verifica-se entre 2001-2011, a um envelhecimento da população, 

tal como representado no agravamento do índice do envelhecimento (Quadro 3.5), que se vem a 

situar nos 267 idosos por cada 100 jovens em 2011 (face aos 226 idosos por cada 100 jovens em 

2001). Estima-se que em 2018 o índice de envelhecimento seja maior, na ordem dos 292 idosos por 

cada 100 jovens.  

Nos vários anos considerados, o índice de envelhecimento é mais gravoso que o da NUTS III ï 

Alentejo Central, tanto no Município como nas várias freguesias. Contudo, distingue-se o caso 

particular da União de freguesias do Alandroal que (contrariamente ao aumento registado nas outras 

freguesias) apresenta uma ligeira redução do índice de envelhecimento, vindo a situar-se nos 197 

idosos por cada 100 jovens em 2011, o mais baixo entre as freguesias do Município. O maior 

corresponde à freguesia de Capelins, 589 idosos por cada 100 jovens.  

Quadro 3.5 | Índice de envelhecimento 2001, 2011 e estimativa para 2018 

Unidade Territorial  Índice de envelhecimento 

(idosos por 100 jovens) 

2001 2011 

2018 

(estimativa) 

NUTS III 
Alentejo 
Central 161 184 212 

Município Alandroal 226 267 292 

Freguesias 

Santiago 
Maior 

197 298 - 

Capelins  379 589 - 

Terena 288 289 - 

União das 
freguesias de 
Alandroal  

205 197 

 

- 

Fonte: INE ï Censos. 

No Quadro seguinte, é apresentada a composição etária da população residente à data do último 

recenseamento, e a variação 2001-2011. A análise do Quadro  permite constatar que a população 
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idosa do Município sofreu um decréscimo (-3,4%), mas o decréscimo da população jovem é ainda 

maior (-18,3%), o que determina o aumento do índice de envelhecimento. Em todas as freguesias 

o decréscimo da população jovem é superior ao da população idosa, com exceção da União de 

freguesias do Alandroal. A União de freguesias do Alandroal apresenta uma perda de -8,6% da 

população idosa, enquanto a população jovem perde 5%, o que condiciona a redução do índice de 

envelhecimento nesta freguesia. 

Quadro 3.6 | Estrutura Etária em 2011, e variação entre grupos etários, 2001- 2011  

Unidade Territorial 
Distribuição da População Residente  

Grupos etários Total 

0-14 15-24 25-64 65 ou mais 

2001-2011 

 hab 

NUTS III 
Alentejo 
Central 22189 16562 87304 40767 

166822 

Município Alandroal 665 549 2852 1777 5843 

Freguesias 

Santiago 
Maior 228 231 1066 680 

2205 

Capelins  38 38 227 224 527 

Terena  93 63 342 269 767 

União das 
freguesias de 
Alandroal  

306 217 1217 604 2344 

 Variação - % 

NUTS III 
Alentejo 
Central 

-8,4 -27,0 -0,6 4,9 -3,9 

Município Alandroal -18,3 -31,4 -8,9 -3,4 -11,3 

Freguesias 

Santiago 
Maior 

-30,9 -30,4 -14,4 4,6 -13,8 

Capelins 
(Santo 
António) 

-44,1 -30,9 -22,3 -13,2 -21,7 

Terena (São 
Pedro) 

-1,1 -27,6 -16,0 -0,7 -10,7 

União das 
freguesias de 
Alandroal  

-5,0 -33,4 2,5 -8,6 

-6,1 

Fonte: INE ï Censos. 

Para corroborar a tendência de decréscimo da população é apresentada a evolução da população 

escolar, apresentada no Quadro 3.7, que revela um decréscimo, na ordem dos 36,4%, dos alunos 

do ensino não superior no Município do Alandroal desde o ano letivo de 2011-2012 até ao ano letivo 

mais recente disponível (2017-2018). A análise desde a Revisão do PDM (2015) revela também 

perdas sucessivas no Município de Alandroal, correspondendo a uma redução de -12,5%. Em 

qualquer dos períodos analisados as perdas da população escolar no Município de Alandroal são 

bastante mais acentuadas que as apresentadas no conjunto da NUTS III ï Alentejo Central, 
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revelando que mesmo no contexto sub-regional, o Município apresenta nos anos mais recentes uma 

tendência mais gravosa de decréscimo da população jovem. 

Quadro  3.7 | Evolução da População escolar (excluindo o ensino superior) do Município de Alandroal 2015-2016 
a 2018-2019 

 

NUTS III ï 

Alentejo Central 

Município de 

Alandroal 

2011/2012 26619 649 

2012-2013 25106 564 

2013-2014 24755 565 

2014-2015 24680 466 

2015-2016 24098 472 

2016-2017 23828 431 

2017-2018 23463 413 

Variação 2011/2012 -
2017/2018 

-11,9 -36,4 

Variação 2015/2016 -
2017/2018 

-2,6 -12,5 

Fonte: INE 

Face às tendências de evolução da população, a Revisão do PDM (2015) previa no âmbito do 

Relat·rio Ambiental ñnecessidades crescentes ao nível dos cuidados de saúde e de apoio à terceira 

idadeò, apesar de não propor ao nível do Programa de Execução a criação de novos equipamentos. 

Em 20203, os equipamentos de apoio à população idosa no Município do Alandroal são constituídos 

pelos seguintes: 

¶ Lar e Centro de Dia para Idosos " O Cantinho Amigo de Santiago Maior"; 

¶ Lar de Idosos São Pedro / APIT - Associação Protecção aos Idosos da Freguesia de Terena; 

¶ Lar e Centro de Dia para Idosos da Santa Casa Misericórdia do Alandroal; 

todos estes equipamentos com as valências de Estrutura Residencial para Idosos (ERPI), Centro 

de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário (Idosos). 

A comparação com o levantamento realizado no âmbito dos Estudos de Caracterização e 

Diagnóstico da Revisão do PDM (ano de referência 2011) revela que ocorreu um importante 

acréscimo na capacidade das Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI), em função da abertura 

do Lar de Idosos São Pedro / APIT - Associação Protecção aos Idosos da Freguesia de Terena. Em 

2020, a capacidade em ERPI totaliza os 128 lugares, correspondendo a um aumento de 64 lugares. 

Todavia, este aumento da capacidade não se reflete numa redução da taxa de ocupação, uma vez 

que ocorreu o acompanhamento do número de utentes. 

O aumento da capacidade das valências Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário é mais 

modesto (na ordem dos 3 e 4 lugares, respetivamente), mantendo-se em funcionamento os mesmos 

equipamentos. A taxa de ocupação dos Centros de Dia atinge, em 2020, os 92%, correspondendo 

a um aumento, mas no caso do Serviço de Apoio Domiciliário, a taxa de ocupação sofre uma perda 

de 27,9 pontos percentuais, situando-se abaixo dos 50%.  

 
3 De acordo com o levantamento da Carta Social ï www.cartasocial.pt, informação consultada em 17-04-2020.  
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Quadro  3.8 | Equipamentos de apoio à população idosa no Município do Alandroal, 2020 

Equipamentos 

Valências Capacidade Utentes 
Taxa de 

Ocupação (%) 

Lar e Centro de Dia para Idosos " O 
Cantinho Amigo de Santiago Maior" 

Lar de Idosos São Pedro / APIT - 
Associação Protecção aos Idosos 
Freguesia de Terena 

Lar e Centro de Dia para Idosos da 
Santa Casa Misericórdia do 
Alandroal 

Estrutura Residencial 
para Idosos 

128 (+64) 134 (+68) 
105 (+1,7 pontos 

percentuais) 

Centro de Dia 53 (+3) 49 (+11) 
92 (+16,5 pontos 

percentuais) 

Serviço de Apoio 
Domiciliário (Idosos) 

87 (+4) 41 (-21) 
47 (-27,9 pontos 

percentuais) 

Fonte: Carta Social ï www.cartasocial.pt, informação consultada em 17-04-2020. Comparação com o levantamento 

realizado no âmbito dos ECD da Revisão do PDM (ano de referência 2011). 

3.3. DINÂMICA ECONÓMICA 

Na caracterização da dinâmica económica, optou-se por analisar o tecido empresarial, para o qual 

é possível obter valores até 2018 e comparar a sua evolução desde 2015 (data do PDM)4, para as 

empresas, pessoal ao serviço e volume de negócios, conforme representados no Quadro e Gráfico 

seguintes. Em todo o caso, ressalva-se que esta análise pode não ser representativa da verdadeira 

dimensão de cada atividade no município, uma vez que algumas empresas poderão ter sede fora 

do Concelho.   

Em 2018, encontravam-se sedeadas no município de Alandroal 645 empresas, com 1.093 

indivíduos ao serviço e com um volume de negócios que rondava os 35 milhões de euros (Quadro 

3.9).  

O número de empresas com sede no município de Alandroal em 2018 corresponde a um acréscimo 

de 16,2% face a 2015 (ano da Revisão do PDM), sendo superior ao apresentado a nível sub-

regional. Também o pessoal ao serviço e o volume de negócios apresentam um acréscimo naquele 

período no Município e NUTS III. 

O Gráfico 3.3 representa a variação do número de empresas, verificando-se que o aumento é  

generalizado em todos os setores de atividade no Município do Alandroal e na NUTS III ï Alentejo 

Central.  

O setor terciário apresenta o maior número de empresas, pessoal ao serviço e volume de negócios 

em 2018 no Município do Alandroal (Quadro 3.9), mas o setor primário exibe uma representatividade 

muito similar em termos de pessoal ao serviço e volume de negócios, ultrapassando, 

respetivamente, os 400 indivíduos empregados e os 13 milhões de euros. O setor secundário é 

aquele que exibe menor representatividade no Município.  

O predomínio do setor terciário, seguido do primário e só por fim o secundário é similar à distribuição 

apresentada na NUTS III ï Alentejo Central. 

Quadro  3.9 | Empresas, pessoal ao serviço e volume de negócios agrupados por Setor de Atividade, em 2018  

 
4 Apesar do INE apresentar dados que remontam a 2004, optou-se por utilizar o ano de 2008, por questões de comparabilidade. 

http://www.cartasocial.pt/
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Empresas (N.º)  

Pessoal ao 

serviço (N.º) 

Volume de negócios 

(ú) 

2018 

NUTS III 
Alentejo Central 

Setor Primário  4.677 7.873 352.223.553 

Setor Secundário 2.196 12.201 1.125.574.304 

Setor Terciário 13.370 25.968 1.549.199.879 

Total 20.243 47.333 3.051.870.725 

Município de 
Alandroal 

Setor Primário  228 427 13.059.430 

Setor Secundário 82 211 8.212.069 

Setor Terciário 335 435 13.338.124 

Total 645 1.093 35.366.700 

  2015 

Alentejo Central Setor Primário  4.180 7.717 317.822.556 

Setor Secundário 2.098 2.738 104.147.183 

Setor Terciário 12.471 23.881 1.377.759.255 

Total 18.749 42.906 2.659.616.888 

Município de 
Alandroal 

Setor Primário  193 391 12.300.783 

Setor Secundário 73 211 8.212.069 

Setor Terciário 289 347 10.452.094 

Total 555 953 31.534.004 

  Variação 2015-2018 

Alentejo Central Total 8,0 10,3 14,7 

Município de 
Alandroal Total 

16,2 14,7 12,2 

Nota: Correspondência CAE Rev 3 ï conforme representada no Quadro 3.10: Setor Primário: CAE A e B. Setor 

Secundário: CAE C a F. Setor Terciário: CAE G a S. Os totais podem não corresponder à soma dos vários setores de 

atividade, devido à existência de dados confidenciais no Quadro 3.10. 

Fonte: INE 
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Gráfico 3.3 | Variação das empresas 2015-2018  

 

Nota: Correspondência CAE Rev 3 ï conforme representada no Quadro 3.13: Setor Primário: CAE A e B. Setor Secundário: 

CAE C a F. Setor Terciário: CAE G a S. Os totais podem não corresponder à soma dos vários setores de atividade, devido 

à existência de dados confidenciais no Quadro 3.10 

Fonte: INE 

No Quadro 3.10 é apresentada a composição do tecido empresarial em 2018, desagregada ao nível 

da secção (CAE Rev3), uma vez que a análise por setor de atividade (apresentada atrás) agrega 

realidades muito específicas. 

Assim sendo, a principal atividade em termos de n¼mero de empresas corresponde a ñAgricultura, 

produção animal, caça, floresta e pescaò (35,04%), e é também a mais importante em termos de 

pessoal ao serviço (39,07%) e de volume de negócios (36,93%). Destaca-se aqui a presença do 

Aproveitamento Hidroagrícola do Lucefécit, totalmente inserido no concelho do Alandroal, 

ultrapassando os 1000 ha. 

Segue-se o ñCom®rcio por grosso e a retalho; rep. de ve²c. aut. e motociclosò, com 15,35% das 

empresas, e responsável por 14,55% do pessoal ao serviço e por 24,51% do volume de negócios.  

O ñAlojamento, restauração e similaresò representa 11,16% das empresas sedeadas no concelho, 

9,42% do pessoal ao serviço e 6,67% do volume de negócios. O desenvolvimento recente da 

atividade turística assenta num importante potencial ligado ao património natural e cultural existente 

e a sua localização junto à albufeira de Alqueva.  

Por seu turno, as ñind¼strias transformadorasò que representam 6,20% das empresas, s«o 

responsáveis por mais de 10% do pessoal ao serviço e volume de negócios ï respetivamente 

10,16% e 14,64%. Assinala-se aqui um forte potencial das agroindústrias, representado na 
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integração do concelho num conjunto variado de Indicações Geográficas e Denominações de 

Origem Protegida5.  

As restantes atividades são menos representativas, nunca ultrapassando os 10% das empresas, 

pessoal ao serviço e volume de negócios. 

 
5 Incluem-se a Ameixa d´Elvas DOP, Azeites do Norte Alentejano DOP, Carnalentejana DOP, Carne da Charneca DOP, Carne de 
porco Alentejano DOP, Carne Mertolenga DOP, Mel do Alentejo DOP, Presunto e Paleta de Campo Maior e Elvas IGP, Presunto e 
Paleta do Alentejo DOP e Queijo de Évora DOP. 
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Quadro 3.10 | Distribuição das empresas, pessoal ao serviço e volume de negócios por CAE, em 2018 

 

CAE Rev.3 - Secção 

2018 

 NUTS III ï Alentejo Central Município de Alandroal 

Setores 

de 

Atividade 

Empresas 

(N.º)  

Pessoal ao 

serviço (N.º) 

Volume de 

neg·cios (ú) 

Empresas 

(N.º)  

Pessoal ao 

serviço (N.º 

Volume de 

negócios (ú) 

Total 20243 47333 3051870725 645 1093 35366700 

Primário (A) Agricultura, produção animal, caça, floresta e 
pesca 

4624 7873 352223553 226 427 13059430 

(B) Indústrias extrativas 53 * * 2   

Secundário (C) Indústrias transformadoras 1037 9139 998540235 40 111 5179118 

(D) Eletricidade, gás, vapor, água quente e frio e ar frio 60 * * 0 0 0 

(E) Captação, trat. e dist. de água; san., gestão de 
resíduos e desp. 

22 210 13362860 0 0 0 

(F) Construção 1077 2852 113671209 42 100 3032951 

Terciário (G) Comércio por grosso e a retalho; rep. de veíc. aut. 
e motociclos 

3373 8161 947629886 99 159 8667079 

(H) Transportes e armazenagem 309 1344 79927679 8   

(I) Alojamento, restauração e similares 1852 4572 151366818 72 103 2357473 

(J) Atividades de informação e de comunicação 206 649 95081835 4 12 238592 

(L) Atividades imobiliárias 398 523 23082930 6 6 36877 

(M) Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 

1496 2457 68812819 16 18 204240 

(N) Atividades administrativas e dos serviços de apoio 2270 3990 47264139 62 62 402566 

(P) Educação 749 * * 17 18 152976 

(Q) Atividades de saúde humana e apoio social 1330 2363 77410306 26 26 292252 
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(R) Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas 
e recreativas 

538 657 15462081 16 17 523377 

(S) Outras atividades de serviços 849 1252 43161386 9 14 462692 

  Peso face ao total - % 

Primário (A) Agricultura, produção animal, caça, floresta e 
pesca 22,84 16,63 11,54 

35,04 39,07 36,93 

(B) Indústrias extrativas 0,26 * * 0,31 * * 

Secundário (C) Indústrias transformadoras 5,12 19,31 32,72 6,20 10,16 14,64 

(D) Eletricidade, gás, vapor, água quente e frio e ar frio 0,30 * * 0,00 0,00 0,00 

(E) Captação, trat. e dist. de água; san., gestão de 
resíduos e desp. 0,11 0,44 0,44 

0,00 0,00 0,00 

(F) Construção 5,32 6,03 3,72 6,51 9,15 8,58 

Terciário (G) Comércio por grosso e a retalho; rep. de veíc. aut. 
e motociclos 16,66 17,24 31,05 

15,35 14,55 24,51 

(H) Transportes e armazenagem 1,53 2,84 2,62 1,24 * * 

(I) Alojamento, restauração e similares 9,15 9,66 4,96 11,16 9,42 6,67 

(J) Atividades de informação e de comunicação 1,02 1,37 3,12 0,62 1,10 0,67 

(L) Atividades imobiliárias 1,97 1,10 0,76 0,93 0,55 0,10 

(M) Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 7,39 5,19 2,25 

2,48 1,65 0,58 

(N) Atividades administrativas e dos serviços de apoio 11,21 8,43 1,55 9,61 5,67 1,14 

(P) Educação 3,70 * * 2,64 1,65 0,43 

(Q) Atividades de saúde humana e apoio social 6,57 4,99 2,54 4,03 2,38 0,83 

(R) Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas 
e recreativas 2,66 1,39 0,51 

2,48 1,56 1,48 

(S) Outras atividades de serviços 4,19 2,65 1,41 1,40 1,28 1,31 

*  Dados Confidenciais. Estes determinam que a soma das várias atividades económicas não totaliza os 100%. Fonte: INE ï Dados Estatísticos (Pesquisa online) 
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Face a importante relação com os objetivos estratégicos da Revisão do PDM de 2015 (apresentados 

no Capítulo 4.1.1), que assentam na promoção turística do concelho, apresenta-se em maior detalhe 

a evolução da oferta de alojamento turístico. 

No concelho de Alandroal são registados, em 2020, 20 empreendimentos turísticos (Quadro 3.11) 

com uma capacidade total para 333 hóspedes6, maioritariamente empreendimentos de Turismo em 

Espaço Rural, com exceção de um empreendimento de turismo de habitação (com capacidade para 

12 hóspedes) e de um Parque de Campismo e Caravanismo (com uma capacidade para 50 

hóspedes). Deste conjunto, assinala-se a abertura depois da entrada em vigor do PDM (2015, 

inclusive) de 5 empreendimentos turísticos7, incluindo um hotel rural.  

Quadro 3.11 | Empreendimentos turísticos  

Nome Tipologia Capacidade 

Número de 

Unidades de 

Alojamento 

Localização 

(Localidade) 

Ano 

Abertura 

Herdade D.Pedro Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Agro-turismo 

6 3 Alandroal 1992 

Monte das 
Galhanas 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

12 4 Alandroal 1999 

Casa de Campo 
Alcaide Pêro 
Rodrigues 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

12 6 Alandroal 2007 

Herdade dos 
Barros 
Empreendimentos 
Turisticos 
Unipessoal, Lda 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

8 4 Terena 2008 

Herdade 
Naveterra 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Hotel Rural 

22 11 São Brás dos Matos 2008 

Quinta Dias em 
Sonho 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

24 6 Santiago Maior 2008 

Camping Rosário Parque de Campismo e/ou 
Caravanismo 

50 0 Alandroal 2009 

Herdade do Monte 
Outeiro 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

10 5 Santiago Maior 2009 

Monte dos 
Vicentes 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Agro-turismo 

8 4 Terena 2010 

Casa de Terena Empreendimento de 
Turismo de Habitação 

12 6 Terena 2011 

 
6 Não inclui a capacidade do Alandroal Guest House - Hotel de Charme, face a indisponibilidade de informação. 
7 Para três empreendimentos turísticos não é disponibilizada a data de abertura. 
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Nome Tipologia Capacidade 

Número de 

Unidades de 

Alojamento 

Localização 

(Localidade) 

Ano 

Abertura 

Monte do Peral Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

22 11 Capelins 2011 

Casas de 
Juromenha 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

24 12 Juromenha 2012 

CASA DE CAMPO 
SACAIA 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

10 5 Santiago Maior 2015 

Herdade da 
Rendeira 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Agro-turismo 

17 10 Santiago Maior 2015 

Herdade Deluques Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Agro-turismo 

18 9 Terena 2015 

Horta da Fonte 
das Freiras 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

36 18 Alandroal 2019 

Alandroal Guest 
House - Hotel de 
Charme 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Hotel Rural 

0 13 Alandroal 2020 

Herdade da 
Granja - 
Agroturismo 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Agro-turismo 

20 8 Alandroal  

Herdade dos 
Mestres 

Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

16 7 Santiago Maior  

Horta da Atalaia Empreendimento de 
Turismo no Espaço Rural - 
Casa de campo 

6 3 Alandroal  

Total Município de Alandroal 333 145   

Total NUTS III ï Alentejo Central 6966 2850   

Fonte: Turismo de Portugal ï Registo Nacional de Turismo, https://rnt.turismodeportugal.pt/RNT/ConsultaRegisto.aspx, 

consultado em: 17-04-2020 

No caso do alojamento local (representado no Quadro 3.12) verifica-se que 22 em 26 

estabelecimentos de alojamento local foram abertos depois de 2015. Apesar de ligeiramente mais 

numerosos, a capacidade dada pelo número de utentes é também importante mas ligeiramente 

inferior (245) à apresentada para os empreendimentos turísticos. 
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Quadro 3.12 | Alojamento local 

Nome do Alojamento  Modalidade  

Nº 

Camas 

Nº 

Utentes  

Nº 

Quartos  

Localização 

(Localidade)  

Ano 

Abertura  

Residencial Landroal Estabelecimento de 
hospedagem 

14 21 9 ALANDROAL 1992 

Balmoral Castle Estabelecimento de 
hospedagem 

8 8 4 ALANDROAL 2013 

A Casa do ÓC Moradia 12 12 4 Aldeia de 
Seixo 

2014 

Terena Village 
Alojamento Local 

Estabelecimento de 
hospedagem 

8 12 6 HORTINHAS 2014 

Alandroal Guest House Estabelecimento de 
hospedagem 

12 14 7 Alandroal 2015 

Casa Central Estabelecimento de 
hospedagem 

9 10 4 Juromenha 2015 

Monte dos Amigos Moradia 5 6 3 Aldeia de 
Marmelos 

2015 

Casas de São Lázaro Moradia 7 14 7 Juromenha 2017 

Monte da Fonte Santa Estabelecimento de 
hospedagem 

6 8 4 Alandroal 2017 

Monte das Doutorinhas Estabelecimento de 
hospedagem 

22 30 8 Sete Casinhas 2017 

Monte das Palavras Moradia 3 4 2 Rosário 2017 

Monte Serrano Moradia 1 2 1 Aldeia da 
Venda 

2017 

Ribeira de Mures AL Moradia 5 9 4 Juromenha 2017 

Terena Village Moradia 5 5 3 Terena 2017 

Aloendro Blue 
Residence 

Estabelecimento de 
hospedagem 

8 8 4 Alandroal 2018 

C & M - Casa de Mares Moradia 4 5 2 Casas Novas 
de Mares 

2018 

Casa do Arco Moradia 2 4 1 Juromenha 2018 

Micele House 2 Moradia 7 10 5 QUINTA DA 
TAIPA 

2018 

Monte da Fonte Dos 
Orvalhos 

Moradia 5 8 3 ORVALHOS 2018 

Vale Clara Moradia 7 9 4 Monte Vale 
Clara 

2018 

Caminho de Santiago Apartamento 3 6 2 Aldeia das 
Pias 

2019 

Cão de Terra Moradia 6 10 4 Monte dos 
Baldios dos 

Tojos 

2019 

Cláudia Moradia 3 6 2 Mina do 
Bugalho 

2019 
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Nome do Alojamento  Modalidade  

Nº 

Camas 

Nº 

Utentes  

Nº 

Quartos  

Localização 

(Localidade)  

Ano 

Abertura  

Jose e António Colaço, 
Lda. 

Moradia 4 6 2 Monte Juntos 2019 

Maria Vanise Silvestre 
Esteves Martins do 
Amaral 

Moradia 8 10 4 Terena 2019 

Monte da Bela Vista Moradia 5 8 3 Aldeia da 
Venda 

2019 

Total Município de 
Alandroal  

179 245 102 
  

Total Distrito de Évora  3392 4686 1923   

Fonte: Turismo de Portugal ï Registo Nacional de Turismo, https://rnt.turismodeportugal.pt/RNT/ConsultaRegisto.aspx, 

consultado em: 17-04-2020    

Por fim, no que respeita à dinâmica económica, é apresentada a evolução do desemprego, entre 

2015 e 2020, considerando os dados do Instituto de Emprego e Formação Profissional.  

No Município do Alandroal registam-se, em 2020, 133 desempregados, menos 147 que em 2015. 

Verifica-se que o número de desempregados do concelho diminuiu desde 2015, apesar de se ter 

assistido a um acréscimo em 2016. O decréscimo do desemprego é comum à tendência 

apresentada pela NUTS III ï Alentejo Central, entre 2015 e 20202, com exceção apenas para um 

ligeiro acréscimo em 2019.  

 

Gráfico 3.4 | Número de desempregados, 2015-2020 (mês de referência: Fevereiro) 
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Fonte: IEFP ï Concelhos, Estatísticas Mensais  

3.4. DINÂMICA URBANÍSTICA 

Por forma a avaliar a dinâmica de construção é de seguida feita a análise da informação relativa aos 

edifícios concluídos por tipo de obra entre 2011 (ano dos últimos Censos) e 2018 (ano mais recente 

disponível), considerando também a variação desde a entrada em vigor do PDM (2015).  

Esta análise revela que ao longo do período avaliado o município de Alandroal apresenta um 

reduzido número de edifícios concluídos, mantendo-se sempre abaixo dos 20 edifícios concluídos 

por ano. Este número é ainda inferior se considerado o período depois de 2015, variando entre os 

3 edifícios e os 11 edifícios.   

O maior peso da construção nova nos edifícios concluídos no Município de Alandroal mantém-se 

em todo o período analisado, verificando-se contudo que cerca de 36% dos edifícios concluídos 

correspondem a obras de ampliação, alteração e reconstrução. Este peso ultrapassa os 50% se 

considerado o período pós 2015. 

Comparando a tendência registada no Município de Alandroal com o registado para o Alentejo 

Central, verifica-se que é maior no Alandroal o peso dos edifícios concluídos em obras de ampliação, 

alteração e reconstrução depois de 2015. 
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Gráfico 3.5 | Edifícios concluídos ï construção nova e ampliação, alteração e reconstrução ï entre 2011 e 2018 

 

Fonte: INE ï Dados Estatísticos (Pesquisa online) 

 

No que respeita o número de fogos licenciados em construções novas, revela-se a mesma tendência 

decrescente no Município de Alandroal, totalizando apenas 9 fogos licenciados desde 2015. Esta 

tendência é contrária ao registado na NUTS III - Alentejo Central que desde 2014 tem vindo a 

apresentar aumentos anuais.  
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Quadro 3.13 | Fogos licenciados em construções novas entre 2011 e 2018 

 

 

Fogos licenciados em 

construções novas para 

habitação familiar 

NUTS III -  

Alentejo 

Central 

Município de 

Alandroal 

2011 306 8 

2012 193 14 

2013 152 5 

2014 56 1 

2015 84 2 

2016 104 5 

2017 114 1 

2018 156 1 

Total 2011-2018 1165 37 

Total 2015-2018 458 9 

Fonte: INE ï Dados Estatísticos (Pesquisa online) 

O Gráfico seguinte representa a distribuição dos fogos licenciados em construções novas por 

freguesia, no período 2015-2018, sendo mais elevado na freguesia de Santiago Maior, mas 

correspondendo ainda assim a apenas 5 novos fogos.   

Gráfico 3.6 | Distribuição dos fogos licenciados em construções novas por freguesia, no período 2015-2018 

 

Fonte: INE ï Dados Estatísticos (Pesquisa online) 

Na apresentação da dinâmica urbanística é importante apontar que foram delimitadas as áreas de 

reabilitação urbana das vilas de Alandroal, Terena e Juromenha, aprovadas pelo Aviso n.º 

4166/2016, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 60, de 28 de março. Os limites destas 

ARU foram alterados tendo sido aprovados em Assembleia Municipal, no dia 15 de maio de 2019, 
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e publicados pelo Aviso n.º 13544/2019 - DR n.º 165/2019, Série II de 29 de junho. A área de 

intervenção das novas delimitações de ARU corresponde respetivamente: 

¶ A ARU de Alandroal (Figura 3.3) totaliza 444 km2; 

¶ A ARU de Terena (Figura 3.4) totaliza 21,24 km2; 

¶ A ARU de Juromenha (Figura 3.5) totaliza 12,22 km2. 

Os objetivos estratégicos e específicos das ARU são indicados no Anexo II.B. 3, mas apresenta-se 

de seguida a listagem de intervenções específicas propostas para cada ARU:  

¶ ARU de Alandroal: 

ü ñConstrução da Biblioteca Municipal de Alandroal (conclusão da obra); 

ü Requalificação do Castelo de Alandroal; 

ü Requalificação de espaço urbano ï envolvente ao Edifício da Biblioteca Municipal do 

Alandroal 

ü Conservação e reabilitação da Fonte das Bicas e Zona Envolvente 

ü Requalificação do Edifício do Antigo Centro de Saúde 

ü Requalificação da Igreja da Misericórdia 

ü Desenvolvimento de estratégias que incitem a reabilitação do edificado degradado e 

devoluto; 

ü Aumentar as condições habitacionais através de novas soluções; 

ü Aproveitar os espaços recuperados/reabilitados para o desenvolvimento de novas funções 

urbanas, apostando na inovação; 

ü Apostar nas acessibilidades no exterior, no acesso a edif²cios e no interior dos mesmos.ò 

¶ ARU de Terena: 

ü ñRequalifica­«o do espaço urbano ï envolvente ao Castelo de Terena; 

ü Desenvolvimento de estratégias que incitem a reabilitação do edificado degrado e devoluto; 

ü Aumentar as condições habitacionais através de novas soluções; 

ü Aproveitar os espaços recuperados/reabilitados para o desenvolvimento de novas funções 

urbanas, apostando na inovação; 

ü Apostar nas acessibilidades no exterior, no acesso a edifícios e no interior dos mesmos; 

ü Incentivar a permanência/fixação de jovens no núcleo histórico; 

ü Qualificar e integrar as áreas urbanas especialmente vulneráveis, promovendo a inclusão 

social e coesão territorial; 

ü Promover e incentivar a adoção de critérios de eficiência energética em edificações públicas 

e privadas; 

ü Criar incentivos/benefícios para a reabilitação por parte de privados; 

ü Difundir um maior dinamismo imobiliário, promovendo investimentos de setores exteriores 

na vila; 
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ü Incentivar investimento privado e público com a mobilização de recursos financeiros; 

ü Desenvolver novas medidas de atuação que permitem uma ligeireza nos processos para a 

reabilitação e/ou favoreçam os interessados em contribuir para a reabilitação do centro 

hist·rico.ò 

¶ ARU de Juromenha: 

ü ñRequalificação do espaço urbano; 

ü Desenvolvimento de estratégias que incitem a reabilitação do edificado degradado e 

devoluto; 

ü Aumentar as condições habitacionais através de novas soluções; 

ü Aproveitar os espaços recuperados/reabilitados para o desenvolvimento de novas funções 

urbanas, apostando na inovação; 

ü Apostar nas acessibilidades no exterior, no acesso a edifícios e no interior dos mesmos; 

ü Incentivar a permanência/fixação de jovens no núcleo histórico; 

ü Qualificar e integrar as áreas urbanas especialmente vulneráveis, promovendo a inclusão 

social e coesão territorial; 

ü Promover e incentivar a adoção de critérios de eficiência energética em edificações privadas 

e públicas; 

ü Criar incentivos/benefícios para a reabilitação por parte de privados; 

ü Difundir um maior dinamismo imobiliário, promovendo investimentos de setores exteriores 

na vila; 

ü Incentivar investimento privado e público com a mobilização de recursos financeiros; 

ü Desenvolver novas medidas de atuação que permitem uma ligeireza nos processos para a 

reabilitação e/ou favoreçam os interessados em contribuir para a reabilitação do centro 

histórico.ò 

Simultaneamente, além destas intervenções propostas, é proposto um Quadro de Benefícios Fiscais 

associado às ARU, tendo sido definido com base no Estatuto dos Benefícios Fiscais (EBF), 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 215/89 de 1 de julho, e sucessivas atualizações; é ainda facilitado o 

acesso a outros benefícios e programas de apoio à reabilitação urbana. 
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Figura 3.3 | Limite da ARU de Alandroal 

Fonte: CMA 
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Figura 3.4 | Limite da ARU de Terena 

Fonte: CMA 
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Figura 3.5 | Limite da ARU de Juromenha 

Fonte: CMA 
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4. AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DO PLANEAMENTO MUNICIPAL 

4.1. PDM EM VIGOR 

4.1.1. Objetivos e Composição 

A Revisão do Plano Diretor Municipal de Alandroal foi publicado pelo Aviso n.º 12482/2015, de 27 

de outubro (publicado no Diário da República n.º 210, 2.ª série, de 27 de outubro), e a delimitação 

da Reserva Ecológica Nacional seria aprovada através do Despacho n.º 3969/2019, de 9 de abril 

(publicado no Diário da República n.º 70, 2.ª série, de 09 de abril). 

O PDM de Alandroal apresenta, de acordo com o artigo 2.º, a estratégia de desenvolvimento que se 

encontra ñassociada à valorização dos pontos notáveis do concelho, designadamente do Vale 

Sagrado do Lucefécit e de Juromenha, e assenta, simultaneamente, na definição dos seguintes 

Objetivos Estratégicosò: 

¶ ña) Compatibilização do desenvolvimento das atividades económicas de base local com os 

valores naturais e culturais; 

¶ b) Promoção da diversificação da oferta turística ð Valorização dos pontos notáveis do concelho, 

Juromenha e o Vale Sagrado do Lucefécit; 

¶ c) Afirmação de Alandroal como Centro Urbano Complementar e aposta na regeneração urbana; 

¶ d) Aposta na divulgação e afirmação do concelho, contribuindo para alavancar as atividades 

económicas desenvolvidas.ò 

Para a concretização dos referidos Objetivos Estratégicos são definidos os seguintes Objetivos 

Específicos: 

ña) Articular e potenciar o habitat Montado com as atividades relacionadas com a produção pecuária, 

preferencialmente ovina ð promoção conjunta; 

b) Potenciar o valor cénico e ecológico do Montado e de áreas de vegetação rupícola, em articulação 

com património arqueológico visitável (como monumentos megalíticos e povoados fortificados); 

c) Diversificar a base económica e desenvolver o tecido empresarial local; 

d) Desenvolver e afirmar a agricultura de regadio e as agroindústrias; 

e) Promover a valorização e divulgação dos pontos notáveis do concelho, designadamente 

Juromenha e o Vale Sagrado do Lucefécit; 

f) Desenvolver atividades turísticas e de lazer; 

g) Aumentar a capacidade de alojamento turístico; 

h) Regeneração e reabilitação urbana nos aglomerados urbanos por oposição à promoção da 

expansão urbana; 

i) Controlar a edificação urbana dispersa; 

j) Criar novas plataformas/meios de comunicação e promoção; 

k) Associar equipamentos existentes a espaços interpretativos do património cultural e natural; 
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l) Desenvolver rotas e percursos temáticos identificados através de sinalética adequada; 

m) Estabelecer as condições adequadas ao desenvolvimento da atividade industrial, 

nomeadamente a da fileira das Rochas Ornamentais.ò 

Considera-se que face ao reduzido tempo volvido desde a Revisão do PDM, não terão sido 

realizados na sua plenitude, os objetivos apresentados, assistindo-se contudo à implementação de 

algumas das ações preconizadas pelo Programa de Execução. 

O PDM de Alandroal é constituído pelos seguintes elementos constantes do artigo 3.º: 

¶ Regulamento 

¶ Planta de ordenamento do concelho e dos perímetros urbanos 

¶ Planta de Condicionantes 

E é acompanhado pelos seguintes elementos: 

¶ Relatório 

¶ Programa de Execução; 

¶ Planta de Enquadramento; 

¶ Planta da Situação Existente; 

¶ Planta de Estrutura Ecológica Municipal; 

¶ Planta de Condicionantes ð Proposta de Reserva Agrícola Nacional; 

¶ Planta de Condicionantes ð Proposta de Reserva Ecológica Nacional; 

¶ Planta de Zonamento Acústico; 

¶ Planta de Riscos Naturais e Tecnológicos; 

¶ Estudos de Caracterização e Diagnóstico e peças desenhadas respetivas; 

¶ Mapa de Ruído; 

¶ Carta Educativa; 

¶ Relatório Ambiental; 

¶ Relatório e ou Planta com a indicação das autorizações de operações urbanísticas emitidas, 

bem como as informações prévias favoráveis em vigor; 

¶ Participações recebidas em sede de discussão pública e respetivo Relatório de Ponderação da 

Discussão Pública. 

4.1.2. Classificação e Qualificação do Solo 

4.1.2.1. Classes e categorias 

O PDM de Alandroal em vigor estabelece as seguintes classes e categorias de espaço, de acordo 

com os artigos 20.º (Solo Rural) e 53.º (Solo Urbano): 

O Solo Rural divide-se nas seguintes categorias: 

¶ Espaços Agrícolas de Produção: 
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ü Espaços Agrícolas Preferenciais; 

ü Espaços Agrícolas de Regadio; 

ü Outros Espaços Agrícolas de Produção. 

¶ Espaços de Uso Múltiplo Silvopastoril: 

ü Tipo I; 

ü Tipo II. 

¶ Espaços Florestais de Produção; 

¶ Espaços Naturais; 

¶ Espaços Afetos à Exploração de Recursos Geológicos; 

¶ Espaços Afetos a Atividades Industriais; 

¶ Espaços destinados a Equipamentos e Outras Estruturas: 

ü Tipo I ð Recreio e Lazer; 

ü Tipo II ð Equipamentos. 

¶ Aglomerados Rurais; 

¶ Áreas de Edificação em Solo Rural Periurbano 

 

O Solo Urbano divide-se nas seguintes categorias: 

¶ Solo Urbanizado: 

ü Espaços Residenciais; 

ü Espaços de Atividades Económicas; 

ü Espaços de Uso Especial ð Equipamentos; 

¶ Solo Urbanizável: 

ü Espaços Residenciais; 

ü Espaços de Atividades Económicas. 

¶ Espaços Verdes: 

ü Espaços Verdes de Recreio e Lazer; 

ü Espaços Verdes de Enquadramento. 

Nos termos do artigo 10.º (Classificação e qualificação do solo) da LBGPPSOTU, a classificação 

assenta na distinção entre solo rústico e solo urbano, sendo definido o solo urbano ño que está total 

ou parcialmente urbanizado ou edificado e, como tal, afeto em plano territorial à urbanização ou à 

edificaçãoò. A LBGPPSOTU, veio introduzir uma altera­«o significativa na medida em que at® ¨ sua 

aprovação, o solo urbano diferenciava-se em solo urbano e solo urbanizável, sendo que esta última 

categoria de espaço deixou de existir.  
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Tendo em conta que a Revisão do PDM de Alandroal se desenvolveu de acordo com o anterior 

RJIGT, haverá agora que proceder à sua alteração no sentido de incluir as regras de classificação 

e qualificação do solo previstas no novo enquadramento legal (e regulamentadas pelo Decreto 

Regulamentar n.º 15/2015, de 19 de agosto) no prazo máximo de cinco anos (artigo 199.º da 

LBGPPSOTU). A classificação do solo como urbano tem de observar cumulativamente os seguintes 

critérios definidos no artigo 7.º do Decreto Regulamentar n.º 15/2015, de 19 de agosto: 

¶ ña) Inserção no modelo de organização do sistema urbano municipal ou intermunicipal; 

¶ b) Existência de aglomerados de edifícios, população e atividades geradoras de fluxos 

significativos de população, bens e informação; 

¶ c) Existência de infraestruturas urbanas e de prestação dos serviços associados, 

compreendendo, no mínimo, os sistemas de transportes públicos, de abastecimento de água e 

saneamento, de distribuição de energia e de telecomunicações, ou garantia da sua provisão, no 

horizonte do plano territorial, mediante inscrição no respetivo programa de execução e as 

consequentes inscrições nos planos de atividades e nos orçamentos municipais;  

¶ d) Garantia de acesso da população residente aos equipamentos de utilização coletiva que 

satisfaçam as suas necessidades coletivas fundamentais;  

¶ e) Necessidade de garantir a coerência dos aglomerados urbanos existentes e a contenção da 

fragmentação territorial.ò 

Simultaneamente, a classificação do solo do PDM dever-se-á ajustar as designações das categorias 

ao novo Decreto Regulamentar, por exemplo os ñEspaços Afetos à Exploração de Recursos 

Geológicosò passar«o a ñEspa­os de explora­«o de recursos energ®ticos e geol·gicosò, e os 

ñEspa­os residenciaisò passar«o a ñEspa­os habitacionaisò. 

  



 

 

 

    

          
Avaliação do PDM de Alandroal ï Fundamentação para a Alteração 

 
Maio de 2020   P036_Aval_PDM_REOT_Alandroal.d

ocx 
51 

             

4.1.2.2. Solo Rural 

A qualificação do Solo Rural está representada na Figura seguinte: 

 

 

Figura 4.1 | Solo Rural do PDM em vigor (2015) ï Município do Alandroal 

Fonte: CMA ï PDM em vigor 
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Espaços agrícolas de produção (artigos 26.º a 31.º) 

Dividem-se em três categorias: 

¶ Espaços agrícolas preferenciais ð ñsão os que, pelas suas características morfológicas, de 

tipo de solo e localização, se destinam à exploração agrícola e outras atividades afins 

complementares e abrangem os solos incluídos na Reserva Agrícola Nacional que não se 

encontrem simultaneamente abrangidos pela área do Aproveitamento Hidroagrícolaò. 

¶ Espaços agrícolas de regadio ï ñsão constituídos pelas áreas de aproveitamento hidroagrícola, 

sendo destinados à exploração agrícola de regadio e outras atividades afins complementares.ò 

¶ Outros espaços agrícolas de produção ï ñcorrespondem a solos com as características 

adequadas ao desenvolvimento de atividades agrícolas ou que já têm culturas arbóreas e 

arbustivas, mas que não se encontram inseridos na RAN.ò 

Os espaços agrícolas de produção totalizam os 19759 ha8. 

Espaços de uso múltiplo silvopastoril (artigo 32.º a 35.º) 

Dividem-se nas seguintes categorias: 

¶ Tipo I ï ñcorrespondem a um sistema agro -silvo -pastoril que consiste numa floresta aberta de 

sobreiros ou azinheiras com vários tipos de subcoberto herbáceo, espontâneo ou não: culturas 

arvenses de sequeiro, prados anuais (comummente chamados pastagens naturais) mantidos 

através de um sistema de lavouras periódicas e prados cespitosos vivazes mantidos por 

pastorícia regular e extensiva, preferencialmente por gado ovino, por vezes com algum mato 

disperso.ò 

¶ Tipo II ï ñcorrespondem às restantes áreas de montado, não incluídas nos Espaços de Uso 

Múltiplo Silvopastoril de Tipo I, com uma densidade e dimensão significativas, e portanto com 

interesse para a conservação.ò 

Os espaços de uso múltiplo silvopastoril totalizam os 28419 ha, correspondendo à categoria 

predominante no Município. 

Espaços florestais de produção (artigo 36.º e 37.º) 

Os espaços florestais de produ­«o ñintegram maioritariamente povoamentos de pinheiro manso e 

em menor escala povoamentos de pinheiro bravo e eucaliptoò 

Estes totalizam os 3101 ha. 

Espaços Naturais (artigo 38.º e 39.º) 

Os espaços naturais ñcorrespondem às áreas com maior valor natural como tal identificadas nas 

áreas abrangidas pelo Sítio Guadiana/Juromenha (PTCON0032), que integra a Rede Natura 2000, 

assim como galerias ripícolas, praias, dunas, areias, rocha e solo sem cobertura vegetal, e 

pequenas áreas húmidas adjacentes a regadios.ò 

Estes totalizam apenas 123 ha. 

 
8 A área ocupada pelas diferentes classes e categorias de espaço do Solo Rural é a que consta da Ficha de Dados Estatísticos que 
acompanha o PDM 2015. 
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Espaços afetos à exploração de recursos geológicos (artigo 40.º e 41.º) 

Os Espa­os Afetos ¨ Explora­«o de Recursos Geol·gicos ñsobrepõem-se a outras categorias de 

espaços do solo rural, constituindo o aproveitamento de recursos geológicos um uso complementar 

dos usos dominantes do solo rural.ò 

São constituídos pelas seguintes subcategorias: 

¶ Área Potencial ð ñcorresponde às áreas cujo potencial geológico carece de um aprofundar do 

seu conhecimento tendo em vista inferir a existência de recursos passíveis de exploração (é)ò 

Esta totaliza os 238 ha. 

¶ Área em Recuperação ð ñcorresponde às áreas já exploradas em que o processo de 

recuperação paisagística se encontra em curso, visando a sua integração na categoria de espaço 

a que esta se sobrepõe.ò Esta totaliza os 985 ha.  

Espaços afetos a atividades industriais (artigo 42.º e 43.º) 

Os Espaços Afetos a Atividades Industriais ñcorrespondem a espaços de instalação de atividades 

industriais ligadas preferencialmente ao aproveitamento de produtos agrícolas, pecuários, florestais 

e geológicos.ò 

Estes totalizam 37 ha. 

Espaços destinados a equipamentos e outras estruturas (artigo 44.º a 47.ª) 

Dividem-se nas seguintes categorias: 

¶ Tipo I ï Recreio e lazer ñcorrespondem a espaços nos quais existem ou se preconiza a ocupação 

por equipamentos de recreio e lazer compatíveis com o solo rural, designadamente os 

correspondentes à área de utilização recreativa e de lazer integrada no Plano de Ordenamento 

das Albufeiras do Alqueva e Pedrogãoò, num total de 9 ha. 

¶ Tipo II ï Equipamentos ñcorrespondem a espaços nos quais existem ou se preconiza a ocupação 

por equipamentos compatíveis com o solo ruralò, num total de 2 ha. 

Aglomerados rurais (artigo 48.º e 49º) 

Os aglomerados rurais ñsão os núcleos populacionais com funções residenciais e de apoio a 

atividades localizadas em solo rural, cuja classificação tem por objetivos promover a melhoria da 

qualidade de vida da população residente e enquadrar futuras operações de qualificação ambiental 

e paisag²stica e de edifica­«o.ò 

Os aglomerados rurais identificados são os seguintes: 

a) Sete Casinhas; 

b) Seixo; 

c) Monte Abaixo; 

d) Monte dos Pereiros; 

e) Monte dos Chancas; 
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f) Faleiros; 

g) Fonte Santa; 

h) Monte Novo; 

i) Serrana, Rede e Calados; 

j) Orvalhos; 

k) Carrapatosa; 

l) Figueiras; 

m) Malhada Alta; 

n) Monte do Outeiro; 

o) Lajes. 

Estes totalizam os 33 ha. 

Áreas de edificação em solo rural periurbano (artigo 50.º a 52.º) 

As áreas de edificação em solo rural periurbano ñsão espaços preexistentes com um padrão de 

edificabilidade disperso, caracterizando-se por um elevado nível de fracionamento da propriedadeò. 

São delimitadas na envolvente dos perímetros urbanos de Mina do Bugalho e Hortinhas e totalizam 

os 10 ha. 
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4.1.2.3. Solo Urbano 

A qualificação do Solo Urbano está representada na figura seguinte: 

 

Figura 4.2 | Solo Urbano do PDM em vigor (2015) ï Município do Alandroal 

Fonte: CMA ï PDM em vigor 
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O Solo Urbano do PDM em vigor é constituído por 12 perímetros urbanos, a saber: 

¶ Alandroal; 

¶ Terena; 

¶ Santiago Maior (Pias, Venda e Casas Novas de Mares); 

¶ Montejuntos; 

¶ Rosário; 

¶ Mina do Bugalho; 

¶ Aldeia de Ferreira; 

¶ Cabeça de Carneiro; 

¶ Hortinhas; 

¶ Juromenha; 

¶ Orvalhos; 

¶  e Marmelos. 

Solo Urbanizado 

O Solo Urbanizado ñconstituído por áreas urbanizadas ou comprometidas para uso habitacional, de 

comércio, serviços e turismo, áreas de equipamentos e áreas industriais urbanas já existentes; tem 

um tecido predominantemente consistente onde é possível a edificação prédio por prédio ou através 

de loteamento urbano de acordo com os índices máximos definidos (é)ò Este totaliza os 425,39 

ha9. 

¶ Espaços Centrais (artigo 55.º a 57.º) ï ñcorrespondem às áreas que se destinam a 

desempenhar funções de centralidade para o conjunto do aglomerado urbano de Alandroal, com 

concentração de atividades terciárias e funções residenciais, e que apresentam, 

simultaneamente, características importantes para a identidade do aglomerado e que têm 

interesse patrimonial pelos ambientes urbanos que criam. Os Espaços Centrais correspondem 

às áreas em que a edificação tem um carácter compacto e contínuo e que possuem uma 

estrutura urbana consolidada.ò 

¶ Espaços Residenciais (artigo 58.º a 60.º) ï ñcorrespondem às áreas que se destinam 

preferencialmente a funções residenciais, podendo acolher outros usos desde que compatíveis 

com a utiliza­«o dominanteò 

¶ Espaços de Atividades Económicas (artigo 61.º e 62.º) ï ñsão áreas que se destinam 

preferencialmente ao acolhimento de atividades económicas com especiais necessidades de 

afetação e organização do espaço urbano, permitindo-se a coexistência de serviços e 

equipamentos relacionados com essas atividades, desde que não criem condições de 

incompatibilidades e estejam integrados nas condições de edificabilidade exigidas para o local.ò  

¶ Espaços de Especial ï Equipamentos (artigo 63.º e 64.º) -  ñs«o aqueles que, pelas suas 

características e localização, são afetos por equipamentos de utilização coletiva, 

 
9 As áreas correspondentes às várias categorias de Solo Urbano foram calculadas no âmbito do presente Relatório para a aferição da 
área ocupada dos perímetros urbanos em cada categoria de espaço. 
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designadamente de carácter educativo, de saúde e assistência social, de segurança e proteção 

civil, cultural e desportivo, de recreio e lazer e outros de interesse municipal.ò 

Solo Urbanizável  

O Solo Urbanizável ® ñconstituído por áreas que apresentam potencialidades para ocupação urbana, 

assumindo a capacidade de vir a adquirir características de espaço urbano, mediante ação 

programada de conceção da sua estrutura e morfologia urbanas, rede de acessibilidades e 

infraestruturação, de acordo com PMOT (Plano de Pormenor ou Plano de Urbanização a elaborar) 

ou por unidades de execução, por verificação das disposições referenciadas no (é) Regulamento.ò 

Este totaliza os 104,65 ha.  

Distinguem-se: 

¶ Espaços Residenciais (artigo 65.º a 67.º) ï ñcorrespondem a §reas program§veis, de 

características homogéneas, destinadas predominantemente a uso habitacional, mas podendo 

também incluir estruturas e serviços complementares, como serviços, equipamentos de 

utilização coletiva, empreendimentos turísticos, estruturas comerciais e indústrias compatíveis 

com o solo urbano.ò 

¶ Espaços de Atividades Económicas (artigo 68.º e 69.º) ï ñcorrespondem a solos que, pelas 

suas características morfológicas e de localização são suscetíveis de ocupação por atividades 

produtivas ou transformadoras, designadamente industriais, logísticas ou outras associadas, 

designadamente comercial e de serviços.ò 

Espaços Verdes (artigo 70.º e 71.º) 

Os Espaços Verdes ñcorrespondem às áreas com funções de equilíbrio ecológico e de acolhimento 

de atividades de recreio, lazer, desporto, cultura, agrícolas ou florestais, coincidindo com a estrutura 

ecológica.ò Este totaliza os 83,77 ha. 

Distinguem-se: 

¶ Espaços Verdes de Recreio e Lazer ï ñque correspondem essencialmente a áreas de 

acolhimento de atividades de recreio, lazer, desporto e cultura;ò 

¶ Espaços Verdes de Enquadramento ï ñque correspondem a áreas verdes que visam assegurar 

a coesão dos aglomerados, garantindo a possibilidade de criar espaços de usufruto das 

popula­»es mantendo no entanto o cariz rural daqueles espa­os.ò 

4.1.2.4. Área ocupada e comprometida dos perímetros urbanos  

Para efeitos de avaliação do grau de concretização dos perímetros urbanos constantes do PDM em 

vigor, é normalmente contabilizada a área ocupada e a área comprometida, mas no caso presente 

não foi considerada esta última, pelo facto de não ter aprovado nenhum loteamento desde a entrada 

em vigor do PDM ( 

Para a área ocupada, foi efetuada a relação da área abrangida em cada perímetro urbano e da área 

ocupada (artificializada) de acordo com a análise visual dos Ortofotomapas da DGT de 2018 e da 

COS 2018. 
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A aferição da área ocupada dos vários perímetros urbanos encontra-se representada nas Figuras 

4.3 a 4.14, através da representação do limite do perímetro urbano do PDM em vigor e da área 

ocupada, assim como da respetiva contabilização. 

A análise da concretização dos 12 perímetros urbanos do PDM em vigor (Quadro 4.1) revela que 

perto de 55% (332,9 ha e 54,2%) do solo urbano se encontra ocupado. 

 

Quadro 4.1 | Grau de ocupação dos perímetros urbanos do Município de Alandroal 

Perímetros 

urbanos 

Área 

(ha) 

Área ocupada Contributo para a 

área ocupada total 

(%) 
ha % 

Alandroal 163,8 84,8 51,7 25,5 

Cabeça de 
Carneiro 

27,1 15,3 56,5 4,6 

Ferreira 19,7 11,8 59,7 3,5 

Hortinhas 24,4 15,6 64,1 4,7 

Juromenha 13,9 8,0 57,6 2,4 

Marmelos 16,3 7,5 46,3 2,3 

Mina do Bugalho 22,9 14,5 63,2 4,3 

Monte Juntos 38,2 22,2 58,1 6,7 

Orvalhos 22,7 14,7 65,0 4,4 

Rosário 35,7 23,0 64,4 6,9 

Santiago Maior 192,8 87,5 45,4 26,3 

Terena 36,4 28,0 76,8 8,4 

Total  613,8 332,9 54,2 100,0 

Fonte: CMA. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

 

O maior contributo de área ocupada pertence ao perímetro urbano de Santiago Maior (26,3%) e de 

Alandroal (25,5%), que são também os maiores perímetros urbanos do concelho, com 

respetivamente 192,8 ha e 163,8 ha. Ressalva-se contudo que a maior extensão do perímetro 

urbano de Santiago Maior se deve ao facto do mesmo agrupar três lugares - Pias, Venda e Casas 

Novas de Mares. 

Os restantes perímetros têm áreas bastante inferiores, entre 13,9 ha na Juromenha e 38,2 ha em 

Monte Juntos, de modo que o seu contributo em termos de área ocupada para o total do concelho 

será também inferior. 

Avaliando individualmente a percentagem de área ocupada em cada perímetro urbano verifica-se 

que todos os perímetros urbanos apresentam mais de 50% da área ocupada, com exceção de 

Marmelos (46,3%) e de Santiago Maior (45,4%). O perímetro urbano que apresenta uma maior 

percentagem de área ocupada é Terena, na ordem dos 76,8%. 

De seguida são apresentadas figuras com a delimitação dos perímetros urbanos e respetiva 

qualificação do solo, em sobreposição com a área ocupada, sendo acompanhadas por quadro 

síntese desta relação.  
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Perímetro urbano do Alandroal  

O perímetro urbano do Alandroal é constituído por 163,8 ha, dos quais estão ocupados 51,7%. Este 

valor não tem em consideração a natureza distinta dos Espaços Verdes, para os quais a área 

ocupada (edificada) terá de ser necessariamente reduzida.  

Assim, considerando apenas o Solo Urbanizado verifica-se que a área ocupada neste perímetro 

urbano aproxima-se já dos 70%, sendo ainda superior no caso dos Espaços Centrais (88,5%) e 

Espaços Residenciais (78,1%). Contudo, verifica-se que mesmo em Solo Urbanizado, ocorre um 

reduzido nível de ocupação no caso da categoria ñQualifica­«o do Uso do Solo definido em PMOT 

(7,5%)ò, que corresponde ¨ §rea de aplica­«o do Plano de Pormenor de Parque de Feiras e 

Exposições (apresentado em 4.3.3). 

Por seu turno, no Solo Urbanizável o grau de ocupação apresenta-se, em 2018, ainda muito 

reduzido, situando-se nos 28,1%. Aqui dever-se-á diferenciar a situação dos Espaços de Atividades 

Económicas, onde o nível de ocupação se situa nos 66,2% (e supera assim o apresentado pelo 

Espaços de Atividades Económicas em Solo Urbanizado); da situação dos Espaços Residenciais, 

onde apenas 13,8% se encontra ocupado.  

 

Figura 4.3 | Área ocupada do perímetro urbano de Alandroal 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 
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Quadro  4.2 | Grau de ocupação do perímetro urbano do Alandroal por categoria de espaço 

Categorias de Espaço 

Área total 

ha 

Área ocupada 

ha % 

Perímetro urbano do Alandroal 163,8 84,8 51,7 

Espaços Verdes 20,0 1,8 9,2 

Espaços Verdes de Enquadramento 3,3 0,7 21,0 

Espaços Verdes de Recreio e Lazer 16,8 1,1 6,9 

Solo Urbanizado 103,8 71,7 69,1 

Espaços Centrais 31,7 28,1 88,5 

Espaços de Atividades Económicas 37,3 21,5 57,7 

Espaços Residenciais 27,6 21,6 78,1 

Qualificação do Uso do Solo definido em PP 7,1 0,5 7,5 

Solo Urbanizável 40,0 11,2 28,1 

Espaços de Atividades Económicas - urbanizável 10,9 7,2 66,2 

Espaços Residenciais - urbanizável 29,1 4,0 13,8 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

Perímetro urbano de Cabeça de Carneiro 

O perímetro urbano do Cabeça de Carneiro é constituído por 27,1 ha, totalmente classificados como 

Solo Urbanizado, mas dos quais dos quais apenas estão ocupados cerca de 56% do perímetro 

urbano, verificando-se a mesma taxa de ocupação para os Espaços Residenciais. Os Espaços de 

Uso Especial para Equipamentos, num total de apenas 0,2 ha, encontram-se totalmente ocupadas. 
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Figura 4.4 | Área ocupada do perímetro urbano de Cabeça de Carneiro 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

Quadro  4.3 | Grau de ocupação do perímetro urbano de Cabeça de Carneiro por categoria de espaço 

Categorias de Espaço 

Área total 

ha 

Área ocupada 

ha % 

Perímetro urbano de Cabeça de Carneiro 27,1 15,3 56,5 

Solo Urbanizado 27,1 15,3 56,5 

Espaços de Uso Especial - Equipamentos 0,2 0,2 100,0 

Espaços Residenciais 26,9 15,1 56,2 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

Perímetro urbano de Ferreira 

O perímetro urbano do Ferreira é constituído por 19,7 ha, dos quais estão ocupados 59,7%. Os 

Espaços Verdes correspondem a apenas 0,7%, sendo o restante perímetro urbano classificado 

como Espaços Residenciais em Solo Urbanizado e em Solo Urbanizável, com uma ocupação 

bastante reduzida no caso do Solo Urbanizável (38,2%). 
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Figura 4.5 | Área ocupada do perímetro urbano de Ferreira 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

Quadro  4.4 | Grau de ocupação do perímetro urbano de Ferreira por categoria de espaço 

Categorias de Espaço 

Área total 

ha 

Área ocupada 

ha % 

Perímetro urbano de Ferreira 19,7 11,8 59,7 

Espaços Verdes 0,7 0,4 62,2 

Espaços Verdes de Recreio e Lazer 0,7 0,4 62,2 

Solo Urbanizado 15,6 10,0 64,2 

Espaços Residenciais 15,6 10,0 64,2 

Solo Urbanizável 3,4 1,3 38,2 

Espaços Residenciais - urbanizável 3,4 1,3 38,2 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 
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Perímetro urbano de Hortinhas 

O perímetro urbano do Hortinhas é constituído por 24,4 ha, dos quais estão ocupados 64,1%. Os 

Espaços Residenciais em Solo Urbanizado apresentam um nível de ocupação próximo dos 80%, 

mas em Solo Urbanizável não ultrapassam os 6%.  

 

Figura 4.6 | Área ocupada do perímetro urbano de Hortinhas 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

Quadro  4.5 | Grau de ocupação do perímetro urbano de Hortinhas por categoria de espaço 

Categorias de Espaço 

Área total 

ha 

Área ocupada 

ha % 

Perímetro urbano de Hortinhas 24,4 15,6 64,1 

Solo Urbanizado 19,9 15,4 77,2 

Espaços de Uso Especial - Equipamentos 1,0 0,3 27,3 

Espaços Residenciais 18,9 15,1 79,8 

Solo Urbanizável 4,5 0,3 5,8 

Espaços Residenciais - urbanizável 4,5 0,3 5,8 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 



 

64 P036_Aval_PDM_REOT_Alandroal
.docx 

  Maio de 2020  

             

Perímetro urbano de Juromenha 

O perímetro urbano de Juromenha é constituído por 13,9 ha, dos quais estão ocupados 57,6%. 

Neste perímetro urbano verifica-se também uma área em que a qualificação do uso do solo é 

atribuída a outro PMOT, neste caso o Plano de Pormenor de Salvaguarda e Reabilitação do Centro 

Histórico da Vila da Juromenha (apresentado no capítulo 4.3.4), todavia, neste caso o grau de 

ocupação é já elevado (66,5%), sendo mesmo superior ao dos Espaços Residenciais em Solo 

Urbanizado (59,6%). Os Espaços Residenciais em Solo Urbanizável são muito reduzidos (0,9 ha), 

e ainda assim apresentam um grau de ocupação quase nulo.  

 

Figura 4.7 | Área ocupada do perímetro urbano de Juromenha 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

Quadro  4.6 | Grau de ocupação do perímetro urbano de Juromenha por categoria de espaço 

Categorias de Espaço 

Área total 

ha 

Área ocupada 

ha % 

Perímetro urbano de Juromenha 13,9 8,0 57,6 

Solo Urbanizado 13,1 8,0 61,4 

Espaços de Uso Especial - Equipamentos 1,2 0,2 16,9 

Espaços Residenciais 1,1 0,6 59,6 

Qualificação do Uso do Solo definido em PP 10,8 7,2 66,5 
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Categorias de Espaço 

Área total 

ha 

Área ocupada 

ha % 

Solo Urbanizável 0,9 0,0 0,1 

Espaços Residenciais - urbanizável 0,9 0,0 0,1 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

 

Perímetro urbano de Marmelos 

O perímetro urbano de Marmelos totaliza os 16,3 ha, dos quais 46,3% encontram-se ocupados. O 

grau de ocupação do Solo Urbanizado ultrapassa os 50%, mas no Solo Urbanizável é de apenas 

18,4%. 

  

 

Figura 4.8 | Área ocupada do perímetro urbano de Marmelos 

Fonte: CMA - PDM em vigor. Área ocupada delimitada a partir do Ortofotomapa 2018 e da COS 2018. 

  




















































































































































































































